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A Contabilidade Convencional ou Financeira, que tem por alicerce os Princípios 
Fundamentais de Contabilidade e a constante adequação às legislações fiscais e societárias, 
vem sofrendo críticas no que diz respeito à satisfação das necessidades de informação dos 
usuários internos das organizações. 
Contudo, tendo o conhecimento de que os gestores das organizações freqüentemente 
necessitam de infonnações para o processo de tomada de decisão, é salutar que o tratamento
~ da infonnaçao dentro das organizações ocorra de maneira especial. 
As informações de caráter econômico-financeiro são imprescindíveis para continuidade 
da organização, por esta razão, é necessário que um sistema seja elaborado, a fim de otimizar 
este tipo de infonnação. 
Sendo assim, o sistema de informações econômico-financeiras surge como um 
instrumento capaz de possibilitar aos gestores uma visão geral sobre o rumo que a organização 
está tomando, além de demonstrar de forma específica, onde se encontram os principais 
problemas da organização, dando subsídio para que medidas corretivas sejam adotadas. 
Por esta razão, o sistema de infonnações econômico-financeiras, torna-se um 
instrumento de gestão indispensável para as empresas que buscam a excelência empresarial 
dentro de um mercado tão competitivo. 
Todavia, para que o sistema tenha credibilidade perante os gestores da organização, é 
necessário demonstrar quais serão os principais beneficios alcançados com a sua 
implementação: - 
O Por fazer uso do orçamento, exige a quantificação do que é necessário realizar, para 
a consecução dos objetivos preestabelecidos; 
O possibilita o monitoramento contínuo dos resultados da organização; 
O segrega as atividades, e gera relatórios individualizados; 
O os relatórios são disponibilizados em tempo hábil; 
O evidencia os resultados de forma simples e objetiva, 
O atende às necessidades de informaçao dos usuários.
CAPÍTULQ I 
1. INTRQDUÇÃO 
1.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Torna-se dificil precisar com exatidão, quando a contabilidade teve início, este fato 
ocorre principalmente pela dificuldade de se definir em que consistia a contabilidade em eras 
remotas. Por este motivo não se aprofirndará o estudo sobre a origem da ciência contábil, 
apenas citar-se-ão alguns fatos relevantes que influenciaram a trajetória de desenvolvimento 
da contabilidade durante os séculos.
' 
A propriedade privada, o intuito pelo lucro por parte das pessoas, o crédito, a escrita, 
a aritmética e a moeda, foram as molas propulsoras do comércio em algumas cidades italianas 
entre os séculos XIII e XIV, sendo este período marcado por intensa atividade intelectual e 
conhecido como Renascimento. 
Esses fenômenos foram os responsáveis pelo desenvolvimento de uma ciência 
denominada Contabilidade, -que naquela época já possuía como função o controle de um 
conjunto de bens, direitos e obrigações, das entidades comerciais daquele período através de 
registros sucessivos. 
Entretanto com o passar dos anos e uma sucessão de acontecimentos econômicos, 
sociais e politicos, os hábitos das pessoas e a estrutura das empresas foram se modificando. 
Um desses acontecimentos foi a Revolução Industrial, que iniciada na Grã-Bretanha durante o 
século XVIII e estendida às outras partes da Europa e América do Norte no início do século 
XIX, provocou com a introdução de máquinas automáticas e a ampliação das fábricas um 
grande aumento na produção de vários tipos de bens, ocasionando uma fase de grande 
atividade econômica. 
Esta Revolução promoveu à Ciência Contábil um novo estágio de desenvolvimento, 
ressaltado nas áreas de Custos e Auditoria, devido à necessidade de um controle mais rigoroso
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sobre o custo dos processos utilizados e produtos fabricados, além da averiguação dos 
resultados empresariais, que eram bem relevantes neste período. 
Atualmente, o fenômeno discutido é a globalização. Com a abertura de mercados 
ocorre uma nova mudança na estrutura das empresas, pois novos concorrentes mundiais 
começam a disputar espaço dentro de um mercado sem fronteiras e em constante expansão. 
Esse cenário faz com que seja necessário que se criem métodos que possibilitem as 
organizações o alcance da eficiência empresarial e da competitividade de mercado. , 
Dentro desta perspectiva, a presente pesquisa pretende visualizar qual a contribuição 
da contabilidade, como parte de um sistema de informações, para as organizações. 
Para tanto faz-se necessário um estudo sobre os principais conceitos e técnicas 
contábeis que podem ser aplicadas no gerenciamento das organizaçoes. 
1.2 TEMA 
O avanço da tecnologia e do conhecimento faz com que o profissional de 
Contabilidade tenha a possibilidade de buscar novas áreas de atuação. 
O aperfeiçoamento do Contador, a evolução e o reconhecimento sobre a profissão são 
aspectos relevantes e que devem ser refletidos por todos os profissionais formados em 
contabilidade que desejam atuar em qualquer ramo da atividade econômica. 
Um desses ramos diz respeito ao gerenciamento das organizações, e, uma vez que a 
implementação de um sistema de planejamento e controle econômico-financeiro requer a 
utilização de conceitos e técnicas contábeis, considera-se relevante o estudo acerca da 
importância do sistema de informaçoes para o processo decisório, sendo por estes motivos, o 
tema escolhido para a elaboração desta pesquisa.
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1.3 PROBLEMÁTICA 
A Contabilidade Convencional ou Financeira, que tem por alicerce os Princípios 
Fundamentais de Contabilidade e a constante adequação às legislações fiscais e societárias, 
vem sofrendo críticas no que diz respeito à satisfação das necessidades de informação dos 
usuários internos das organizações. Dentro deste enfoque, a problemática desta monografia é 
Verificar a possibilidade de satisfazer a necessidade de informação dos gestores das 
organizações, através de um sistema de infonnações econômico-financeiras. 
1.4 OBJETIVO GERAL 
O Verificar qual a contribuição, a finalidade e a importância dos relatórios 
elaborados a partir do sistema de informações econômico-financeiras para o 
processo decisório. 
1.5 onmrwos ESPECÍFICOS 
O Conceituar sistema de informação; 
O demonstrar que a _contabilidade gerencial é um sistema de informações; 
O abordar os aspectos gerais dos de relatórios de administração; 
O Verificar qual a periodicidade de elaboração dos relatórios gerenciais; 
6 analisar a importância e utilização das informações contidas nestes relatórios, no 




Devido às constantes mudanças ocorridas na estrutura do mercado de trabalho é sabido 
que a estabilidade que um curso superior completo conferia às pessoas que o obtivessem a 
algum tempo atrás, já não existe mais nos dias de hoje. 
O mercado de trabalho se moldou de tal forma, que obter a empregabilidade é o grande 
objetivo de qualquer pessoa, então o que devemos fazer para evitar que nos tornemos parte do 
exército de reseiva 7 Somente através da constante busca do conhecimento é possível que se 
adquira a tão sonhada empregabilidade. 
Isto tem tudo a ver com a escolha do assunto que trataremos nesta pesquisa. A 
contabilidade de maneira alguma se limita ao débito e ao crédito, por este motivo 
pesquisaremos como a contabilidade pode auxiliar os gestores da organização a executarem 
suas funções com maior segurança. 
A proposta principal desta pesquisa, é demonstrar que a contabilidade, em sentido 
amplo, possui recursos capazes depromover aos usuários da informação contábil, subsídios 
imprescindíveis ao bom desenvolvimento das operações da organização. 
Cumpre destacar, que nesta ótica, a contabilidade se equipararia a um painel de 
controle, no que tange à possibilidade de orientar os “comandantes” da organização sobre 
possíveis problemas durante o percurso. 
Destarte, a presente pesquisa buscará demonstrar de forma sintética o funcionamento 
deste “ painel de controle” denominado nos dias atuais de sistemas de informações.
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1.7 METODOLOGIA 
O Conhecimento é a busca de respostas que venham de encontro com nossas 
necessidades. Apresenta-se como uma relação entre o sujeito que busca obter conhecimento 
sobre determinado assunto e o objeto, que é a fonte desse conhecimento. 
Entretanto, o pesquisador que é o sujeito em uma pesquisa, absorve apenas pequenas 
parcelas do conhecimento, visto que o universo do conhecimento é muito amplo. Bochenski 
apud Cervo e Berviam (1996,p.5), citam a superficialidade do conhecimento adquirido pelo 
pesquisador: “Nossas possibilidades sao muito e até, tragicamente, pequenas. Sabemos 
pouquíssimo e, aquilo que sabemos sabemo-lo muitas vezes superficialmente, sem grande 
certeza. A maior parte de nosso conhecimento somente é provável. Existem certezas absolutas, 
incondicionais, mas estas sao raras “_ 
O conhecimento tem como níveis, o conhecimento popular, o conhecimento teológico, 
o conhecimento filosófico e o conhecimento científico. 
O conhecimento popular ou senso comum, é obtido através de experiências pessoais e 
suposições. É o conhecimento superficial, não é comprovado, não existem teorias que 
demonstrem o motivo de sua construção. 
Para Cervo, Bewiam (1996, p. 7), o “Conhecimento empírico, também chamado 
vulgar, é o conhecimento do povo, obtido ao acaso, após inúmeras tentativas. É ametódico e 
assistemático”.
O 
No conhecimento vulgar ou senso comum, não existem métodos de investigação e 
sistemática que comprove o evento em questão. 
Existem também o conhecimento filosófico e teológico, o primeiro se caracteriza pela 
procura de entendimento de questões já determinadas e pela busca de novas questões, ou seja, 
o entendimento sobre fenômenos passados, atuais e futuros. 
O conhecimento teológico refere-se ao mistério da fé, é o conhecimento relativo a 
Deus. 
Segundo Cervo, Ben/iam (1996, p. 12), o conhecimento teológico “É aquele conjunto 
de verdades que os homens chegaram, não com o auxílio de sua inteligência, mas mediante a 
aceitação dos dados da revelação divina”.
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Além dos níveis de conhecimento descritos, existe o conhecimento científico. Este é 
passível de formulação geral porque está estruturado em teorias que sofrem verificação. 
Sendo assim, podemos afirmar que o conhecimento cientifico é realizado de diversas 
maneiras, uma delas é a pesquisa científica. Para Ruiz (1977, p. 48), “pesquisa científica é a 
realização concreta de uma investigação planejada, desenvolvida e redigida de acordo com as 
normas de metodologia consagradas pela ciência. É o método de abordagem de um problema 
em estudo que caracterize o aspecto científico de uma pesquisa.” 
Na pesquisa científica, as regras de metodologia determinam qual a melhor maneira de 
obter a resposta do problema alvo da investigação. A monografia constitui um dos ramos da 
pesquisa científica e, consiste no estudo de um tema no universo da Ciência. 
Para Farina apud Salvador (1978, p.32), “ A monografia é um estudo científico de uma 
questão bem determinada e limitada, realizado com profundidade e de forma exaustiva”. 
No estudo monográfico, aprofiinda-se o estudo de um tema limitado no campo da 
ciência, nessa monografia o enfoque será a Contabilidade como um sistema de informações 
que tem como finalidade a geração dos relatórios gerenciais. Nota-se que dentro do universo 
do conhecimento estuda-se uma pequena fração que é a Ciência Contábil e, dentro do 
universo da Contabilidade escolheu-se o sistema de informações para realizar este trabalho, 
que caracteriza-se como um estudo monográfico.
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Na monografia o pesquisador tem condições de realizar um trabalho puramente 
bibliográfico ou trabalhar no estudo de casos que envolvam a realidade prática. 
A pesquisa bibliográfica promove ao pesquisador um reconhecimento da bibliografia 
que tornou-sre pública em relação ao tema pesquisado, para posteriores conclusões. 
Segundo Manzo apud Marconi, Lakatos (1990, p. 66), ela “... oferece meios para 
definir, resolver, não somente problemas já conhecidos, como também explorar novas áreas 
onde os problemas não se cristalizaram suficientemente”. 
1 Outra maneira de se realizar uma monografia é através da utilização de um caso 
prático. No estudo de caso, através da realidade prática de um acontecimento ou de 
acontecimentos simultâneos e sucessivos, se faz um diagnóstico da situação e recomenda-se 
uma solução para os problemas, ou apenas apresenta-se como a teoria é aplicada em casos 
práticos.
7 
“O uso de casos concretos, ao invés de casos hipotéticos, tem a finalidade de 
permitir que, através da maior convivência com a sintomatologia dos 
problemas e dificuldades inerentes ao caso, o estudante aprenda a 
diagnosticar e prognosticar a situação e, sob orientação, indicar a terapia e 
os medicamentos que lhe parecerem mais adequados. Ou seja, a idéia é fizzer 
com que casos reais da vida profissional sejam analisados concretamente, a 
fim de que o estudante, ao se tornar um profissional, domine com eficiência, 
destreza, sabedoria e perícia os conhecimentos e os instrumentos que 
aprendeu a usar no periodo acadêmico `”. (Carmo-Neto; 1996, p. 3 78)
~ Nesta monografia sobre o sistema de informaçoes econômico-financeiras, será 
realizado um estudo bibliográfico, estruturado a partir de dois capítulos: a introdução e a 
revisão teórica. 
A introdução do trabalho, será composta pelas considerações iniciais, pelo tema da 
pesquisa, pela problemática , pelos objetivos geral e específicos, pela justificativa e, por fim, 
pela metodologia.
' 
A revisão teórica, será estruturada a partir dos itens elencados no primeiro capítulo, 
onde, buscar-se-á resolver a problemática da pesquisa, demonstrando que a contabilidade 
estruturada como um sistema de informações, tem grande relevância para as organizações. 
Além dos capítulos mencionados, a pesquisa conterá a conclusão, onde será .apreciado 
se a pesquisa alcançou ou não os objetivos preestabelecidos, e, por fim, a bibliografia que 
serviu de fonte para a realização do trabalho.
CAPÍTULO 11: 
~ r 
2. REVISAO TEORICA 
2.1 SISTEMAS DE INFORMAÇÕES 
A realização de qualquer tarefa, depende incondicionalmente, da qualidade e 
quantidade de informações que o executor da 'tarefa tem a sua disposição. Nas organizações 
essa necessidade ocorre tanto nos níveis operacionais quanto nos níveis administrativos, o que 
demonstra a necessidade de sistemas de informações dentro das organizações. 
Segundo Mcneil (l973, p. 45), “Todo sistema es una agmpación de cosas que se 
relacionan fiincionalmente entre si. “, sendo assim, um sistema pode ser definido como um 
conjunto de partes e procedimentos relacionados, que interagem entre si, cada qual com uma 
função e objetivo específicos definidos, tendo como finalidade o alcance de um objetivo geral. 
Cabe agora, demonstrar a estrutura do sistema de infonnaçoes: 
“ Um sistema de informações tem de trabalhar dados para produzir 
informações. Logo: 
:,> 0 dado é a matéria-prima com que 0 sistema de informações vai trabalhar; e 
:.> a informação e' o produto final do sistema de informações e deve ser 
apresentada em forma, prazo e conteúdo adequados ao usuário. ” 
(Gil; 1995, p.13) 
“Um sistema de informações pode ser conceituado como uma rede de informações 
cujos fluxos alimentam o processo de tomada de decisões, nao apenas da empresa como um 
todo, mas, também, de cada área de responsabilidade.” (Mosimann, Alves, Fisch; 1993, p. 50) 
A finalidade de qualquer sistema de informações é dar subsídios aos usuários, 
auxiliando-os na execuçao de suas funções. Desta maneira, a Contabilidade Gerencial é 
classificada como um sistema de informações, pois através da utilização de uma base de dados
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econômico-financeiros, e' possível a emissão de relatórios que auxiliem os administradores 
durante o processo de tomada de decisoes _ 
“ O melhor sistema é o que melhor atinge os seguintes objetivos: 
I. Processar a informação eficientemente, isto e', a baixo custo; 
2. Obter relatórios prontamente; 
3. Assegurar um alto grau de exatidão; e 
4. Ivíinimizar a possibilidade de roubo, fraude ou representação errônea. ” 
(Anthony; 1976, p. 94) 
Para que o sistema de informações atinja os objetivos destacados acima, é 
imprescindível que seja realizada uma análise na base de dados deste sistema, ou seja, qual a 
on`gem dos dados? Em um sistema de informações gerenciais, a qualidade da informação 
gerada e conseqüentemente os resultados alcançados, estão diretamente relacionados com a 
veracidade, tempestividade e relevância dos dados utilizados . 
“O .sistema de informações corresponde aos “olhos e ouvidos” da 
administração e uma das características que distingue as empresas mais 
bem-sucedidas é, muitas vezes, a qualidade da informação que dispõem os 
responsáveis pela tomada de decisões. 
0 a informação deve ser suficientemente detalhada para permitir identificação 
das operações 'fora de linha” ou possíveis problemas; ' 
0 os relatórios devem conter informação relevante para os usuários; 
0 a forma de apresentação deve destacar a informação de maior importância; 
0 a informação deve ser usada pelos que tenham competência e tempo 
necessários para compreender seu si gnificado e adotar medidas corretivas se 
necessário. ” (Crepaldi .; 1998, p. 45) 
Nas organizações, o fluxo de informações dentro de cada divisão ou departamento e, 
entre estas divisões ou departamentos é constante. Isto ocorre pela necessidade de infonnação 
para a execução de uma tarefa rotineira na linha de produção, para a avaliação de resultados 
dos departamentos, etc.
i 
De acordo com esta análise, a informação organizacional pode ser classificada 
conforme o seu uso em: Operacional, Legal e Gerencial.
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“ Operacional 
É a informação utilizada para 0 processamento das atividades 
rotineiras da empresa. 
Legal 
É a informação utilizada para atender à legislação vigente e que 
deve ser preparada independentemente de sua utilidade para a operação ou 
gestão da empresa. 
Gerencial 
É a informação utilizada para a tomada de decisoes. Tem por 
característica básica a necessidade de um tratamento elaborado sobre os 
dados disponíveis, visando agrupa-los de forma adequada para análise _ “ 
(Tohmatsu, Viveiros; J 993, p. 23-24) 
Definidos os tipos de informação e a sua aplicação, enfatizar-se-á o estudo na 
informaçao gerencial, tendo como próximo passo a conceituação de contabilidade gerencial, 
demonstrando de forma simples as diferenças existentes entre esta e a contabilidade financeira.
l 1 
2. 2 CONTABILIDADE GERENCIAL 
Para melhor entendimento do que é a contabilidade gerencial, faz-se mister a 
conceituação da ciência que a originou: a contabilidade . 
Geralmente nos é apresentado de forma resumida este conceito de contabilidade : a 
ciência que tem como objeto de mensuração e controle, o patrimônio das organizações, porém, 
acredita-se que este conceito não demonstra o real significado do termo contabilidade, 
apresentaremos outro: 
Para Mosimann, Alves e Fisch (1993, p. 96) “A Contabilidade ocupa-se com fatos 
relacionados com a atividade econômica do homem, lirnitada ao âmbito das entidades. 
Incumbe-lhe estudar o comportamento dos eventos que interferem na riqueza da empresa, em 
face das ações humanas ou de sua ausência _” 
Visto o conceito de contabilidade, estudar-se-á com maior profundidade um ramo da 
contabilidade muito importante para to processo decisório: a contabilidade gerencial. 
A informação gerencial é utilizada exclusivamente pelos usuários internos da 
organização e, 0 sistema de informações responsável pela elaboração deste tipo de informação 
é a Contabilidade Gerencial, podendo ser assim definida: 
“A Contabilidade Gerencial pode ser caracterizada, superficialmente, como 
um enfoque especial conferido a várias técnicas e procedimentos contábeis já 
conhecidos e 'tratados na Contabilidade Financeira, 'na Contabilidade de 
Custos, na Análise Financeira e de Balanços, colocadas numa perspectiva 
diferente, num grau de detalhe mais analítico ou numa forma de 
apresentação e classificação diferenciadas, de maneira a auxiliar os gerentes 
das entidades em seu processo decisório ”. (Iudícibus; 1986, p. 15) 
“Contabilidade Gerencial é o ramo da Contabilidade que tem por objetivo 
fornecer instrumentos aos administradores de empresas que os auxiliem em 
suas junções gerenciais. É voltada para a melhor utilização dos recursos 
econômicos da empresa, através de um adequado controle dos insumos 
efetuado por um sistema de informação gerencial. ” (Crepaldi;1998, p. 18)
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“Entendemos que a Contabilidade Gerencial existe ou existirá se houver uma 
ação que fiiça com que ela exista. Uma entidade tem Contabilidade 
Gerencial se houver dentro dela pessoas que consigam traduzir os conceitos 
contábeis em atuação prática. Contabilidade Gerencial significa 
gerenciamento da informação contábil. Ora, gerenciamento é uma ação. “ 
(Padoveze; 1994, p. 26) 
A geração de informações sob medida para a administração, em seus vários níveis, é o 
objetivo de qualquer sistema de Contabilidade Gerencial. É importante ressaltar que os 
Princípios Fundamentais de Contabilidade, o alicerce da Contabilidade Financeira, não ditam 0 
rumo dos processos, das técnicas de análise e dos relatórios da Contabilidade Gerencial. Sobre 
a definição de Contabilidade Gerencial e, sua relação com os Princípios Fundamentais de 
Contabilidade, Anthony (1976, p.2l2), afirma: 
“Contabilidade Gerencial é a Contabilidade útil à administração na 
operação da empresa. Uma diferença fundamental entre Contabilidade 
Gerencial e Contabilidade Financeira, é que a primeira não tem que ser 
regida pelos “princípios geralmente aceitos ” tão importantes na última... A 
administração pode elaborar e fazer cumprir suas regras básicas; não 
precisa, para efeitos internos ., de aderir àquelas que 0 AICPA ou a CUB 
prescrevem, se outras são mais úteis. ” 
A contabilidade gerencial é um sistema de informações que trabalha em cima dos 
conceitos de contabilidade, de administração financeira, de macroeconornia, das ciências 
comportamentais, entre outros, buscando dar suporte aos gestores das organizações. 
O objetivo deste sistema é demonstrar através de relatórios gerenciais o rumo que 
determinada organização está tomando. Dessa maneira, cabe agora, estudarmos com um 
pouco mais de profundidade os relatórios gerenciais. 
Estes constituem tanto o início do sistema de planejamento da organização, uma vez 
que 0 resultado de cada relatório gerencial será projetado, quanto o produto final do sistema 
de controle, devido a necessidade de comparação entre o resultado planejado e real para cada 
relatório.
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2.3 RELATÓRIQS GERENCIAIS 
Com a competição global neste final de século, as organizações procuram utilizar seus 
recursos da melhor maneira possível, buscando assim obter competitividade. 
Os sistemas de informações têm um papel muito importante na alocação correta dos 
recursos, pois através de informações ágeis e oportunas é possível que se tomem decisões 
COITGÍZIS. 
Dentro desta perspectiva, que tipo de informações o administrador teria a necessidade 
de obter durante o processo de tomada de decisão? Simon apud Horngren (1989, pl. 891) 
aponta três grupos de questões a serem analisadas: 
1. Questões de registro de resultados : Estou trabalhando bem ou mal? 
2. Questões que dirigem a atenção: Que problemas devo examinar? 
3. Questões de resoluções de problemas: Entre as diversas maneiras de fazer 
o serviço, qual é a melhor? 
Teoricamente, os três grupos de questões elencadas anteriormente sintetizam os 
problemas inerentes às organizações. Sendo assim, durante o processo de tomada de decisão, 
o gestor tem a necessidade de obter informações que respondam a estas questões. 
Para cada grupo de questões apontadas anterionnente é possível a elaboração de 
relatórios que possibilitem a visualização concreta dos resultados dos departamentos e da 
empresa como um todo, dos eventuais erros de procedimentos e problemas ocorridos na 
empresa e das possíveis soluções para estes problemas.
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Obviamente, cada organização elaborará determinados relatórios gerenciais, que 
suprirão sua necessidade de informação, isto ocorre devido a diferença entre o porte das 
organizações, a estrutura organizacional , a área de atuação no mercado, etc. 
Sendo assim, não existe um padrão quanto à elaboração de determinados relatórios 
gerenciais, entretanto alguns fatores devem ser analisados para que qualquer relatório gerencial 
seja elaborado de maneira eficiente, ou seja, alcançando o objetivo pré-determinado. 
Para Anthony (1976, P. 287), os relatórios de controle da administração:
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“Devem ser objetivos, isto e', devem relatar o que realmente aconteceu, sem 
influências. Devem ser feitos a tempo; se eles hão de constituir a base de 
ação, devem ser recebidos antes que passe o tempo para medidas eficazes. 
Devem ser claros e facilmente entendidos, embora a clareza não deva ser 
alcançada supersimplificando uma situação inerentemente complexa. Devem 
indicar se possível, os motivos por que, e não somente os fatos acerca do 
desempenho em si mesmo. ” 
Em síntese, os relatórios gerenciais devem atender a necessidade de informação dos 
usuários intemos da organização, dando-lhes subsídios na execução da administração, evitando 
que as decisões a serem tomadas pela empresa sejam baseadas no empirismo. Um bom 
relatório gerencial deve ser : útil, tempestivo e claro.. 
Dessa forma, quais relatórios podem ser considerados gerenciais? Responderemos a 
esta pergunta fazendo uma correlação com os três grupos de questões apontadas 
anteriormente por Homgren (1989, p. 891): 
1. Questões de registro de resultados : Estou trabalhando bem ou mal? 
2. Questões que dirigem a atenção: Que problemas devo examinar? 
3. Questões de resoluções de problemas: Entre as diversas maneiras de fazer 
o serviço, qual é a melhor? 
Cumpre ressaltar, que a pesquisa se limitará a analisar os relatórios gerenciais que 
possuem relação com planejamento e controle econômico-financeiro das organizações.
1
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2.3.1 CENTROS DE CUSTOS, DE RESULTADOS OU DE INVESTHVIENTOS ? 
Para o primeiro grupo de questões, aquelas que se referem aos resultados, podem ser 
elaborados relatórios de apuração de desempenho setorial. Para tanto é necessário que se 
defina qual a forma de mensuração: centros de custos, centros de resultados ou centros de 
investimento. 
Independentemente da escolha realizada pela alta administração da organização, no que 
tange à utilização de centros de custos e despesas, centros de resultados ou centros de 
investimentos para a avaliação de desempenho organizacional, estes sempre constituirão 
centros de responsabilidade, a saber: “Um centro de responsabilidade é simplesmente uma 
unidade de organização chefiada por uma pessoa responsável.” (Anthony, 1976, p. 279) 
Os centros que medem os gastos são chamados de centros de custos, centros de custos 
e despesas ou centros de despesas, sendo assim definidos: 
“ Centros de Custos ou Despesas 
É o esquema básico de acumulação de dados contábeis por responsabilidade. 
A empresa é segmentada por departamentos, setores ou atividades, que na 
contabilidade se configuram em bancos de dados de centros de custos, onde 
os gastos controláveis e identificados à atividade são contabilizados, para 
acumulação e para responsabilidade hierárquica. ”Ú°adoveze; 1.994, p. 166) 
Segundo Anthony (1976, p. 279), “Se o sistema de controle mede as despesas 
efetuadas por uma unidade da organização mas não mede o valor monetário da produção, a 
unidade é um centro de despesa.” 
Os centros de custos ou despesas por utilizarem para a medida de desempenho setorial 
apenas' os custos e despesas de determinado departamento., tomam-se de certa maneira 
limitados uma vez que o resultado do departamento não é composto apenas por itens de 
custos, mas sim por receitas, custos e despesas. 
Homgren (1978, p. 348), demonstra como poderia ser elaborado um relatório gerencial 
que evidencie um centro de custos:
16 
MODELO DE RELATÓRIO QUE EVIDENCIA CENTROS DE CUSTOS 
EMPRESA -MODELO 
Sumário de Custos do Departamento de Producao~ 
.Relatório Mensal de Desempenho da Responsabilidade do Superintendente de Produção 
Padrao Variação ( acima ) 






Corrente do ano 





















Total $84.000,00 $350.000,00 $ (1.400,00) $ (9.000,00) 
Orçamento (Acima) Abaixo do 
Orçamento Flexível 
Mês Acumulado 
Corrente do ano 
Mês Acumulado 
Corrente do ano 
Despesas indiretas controláveis 
Escritório do Superintenden- 
te de produção $4.800,00 
Perfuradoras 5.000,00 
Estamparia 10.000,00 









Montagem 8.200,00 36.380,00 $ 50,00 $ (510,00) 
'mai $ 39.000,00 $148.380,00 $ (1.530,00) 
ç 
$ (4.430,00) 
FONTE: HORNGREN, Charles T. Contabilidade de custos 
vol. 1, São Paulo : Atlas, 1978, p. 348. 
um enfoque administrativo. 
Outra forma de se realizar a avaliação de desempenho de um centro de 
responsabilidade é através da utilização do conceito de centros de resultados. Ravena, Fonseca 
e Galloro (1993, p. 199) definem de forma precisa os pré-requisitos necessários para que 
determinada área da organização possa ser considerada um centro de resultados:
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“L na identificação de uma parcela na estrutura organizacional como 
referencial de medida de desempenho; 
2. na atribuição de responsabilidade sobre os custos incorridos e receitas 
geradas; e . 
3. na avaliação do desempenho dos resultados obtidos pelas respectivas 
unidades.” 
Padoveze ( 1994, p. 166) faz uso de outra terminologia para os centros de resultados, 
em seus textos ele utiliza a terminologia centro de lucros, e conceitua-os da seguinte 
forma :
/ 
“ Centros de Lucros 
É um avanço do conceito de centros de custos ou despesas. Enquanto os 
primeiros se limitam a contabilizar os gastos, neste conceito, além. dos 
gastos, se contabilizam também as receitas. ” 
Tanto os centros de custos quanto os centros de resultados são unidades das 
organizações, chamadas geralmente de setores ou departamentos, onde são aplicados 
conceitos contábeis para a apuração do desempenho e da responsabilidade sobre o setor ou 
departamento alvo da avaliação. _ 
Outra forma de avaliação de desempenho ocorre com a implementação dos os centros 
de investimentos, a saber : 
“O centro de investimentos é uma unidade geradora de lucro (Centro de 
Lucro) e sua avaliação é feita pela capacidade de produzir ganhos' 
proporcionalmente ao valor investido, com base em algum conceito que 
estabeleça esta relação. ” (Nasi, Junior; 1993, p. 216) 
“Esses chamados centros de investimentos são avaliados em termos de 
parâmetros de desempenho, que incluem o uso de capital. Um método 
comumente usado é o retorno sobre o investimento, para determinar a 
rentabilidade relativa de um centro de investimento. O retorno é o lucro de 
uma unidade de tomada de decisão em relação a sua base (nominal) de 
ativos. ” fl>adoveze; 1998, p. 50-51)
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A forma de elaboração do relatório gerencial dos centros de resultados e dos centros 
de investimento pode ser a mesma, uma vez que o centro de investimento nada mais é do que 
um centro de resultado onde se realiza uma avaliação entre o resultado e o investimento 
efetuado no centro. Um modelo simplificado de relatório de desempenho setorial em uma 
organização que utilize centros de lucros ou centros de investimentos poderia ser elaborado 
da seguinte forma: 
MonELo DE RELATÓRIO QUE EVIDENCIA 
cENTRos nn RESULTADQS E cENTRos ni: 1NvEsTnvn‹:NTos 
EMPRESA ABC 
Relatório de Desempenho Divisional 
(Ramo Hoteleiro) 
Mês de ...... .. 
Em Cr$ 1.000,00 
Itens Divisão Total 
1 Bebi /alim i Hospedagem I Lavanderia i 
Receita de Vendas 
da . 
15.600 100% 41.200 ll 100%* 8.600 l 100% l65.400l 1009/al 
( - ) Custos variáveis 11.700 75% 14.6401 36% 3-440* 40% 29.780 46% 
(=) 1” Margem de Contribuição 
da divisão 
3 _ 900 25% 25.650 64% -5.160 60% 35.620 54% 
(- ) Custos fixos identificáveis 2.000 13% 6.600 1 16% 1.5501 18% 10.150 16% 
1 I I 





19.600 48% 3.610 42% 25.470 39% 
( - ) Custos fixos comtms não 
são identificáveis 
' - - - - .2.600 4% 
( 
= ) Lucro antes dos impostos 
incidentes sobre vendas 
- - - - - 22.870 35% 
FONTE : RAVENA, Persio Pimentel Pinto; FONSECA, José Ismar da; GALLORO, Victor 
Domingos. Centros de lucro. curso de contabilidade gerencial. conselho regional do 
estado de são paulo. São Paulo, p. 199, 1993.
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2.3.2 ADMiN1s1'RAÇÃo POR EXCEÇÃO 
Para o segundo grupo de questões, faz-se necessálio uma análise mais criteriosa. Neste 
caso, para que se identifiquem que problemas devem ser analisados no cotidiano das 
organizações, deve-se usar algum modelo de gestão que possibilite a identificação de eventuais 
falhas nos processos da organização, um modelo que tem uma boa fundamentação é a 
administracao por exceção, a saber: 
“O uso de um padrão formal como base de comparação torna possível a 
prática da “administração por exceção Um sistema de controle de 
administração operado de acordo com o princípio da exceção é aquele em 
que a atençao administrativa se concentra sobre o numero relativamente 
pequeno de itens em que 0 desempenho real difere significativamente do 
padrão; quando se faz isto, pouca ou nenhuma atenção precisa ser 
dispensada ao número relativamente grande de situações' onde o desempenho 
é satisfatório . ” (Anthony; 1976, p. 285) 
Se for utilizada a administração por exceção, todas as atividades da organização devem 
ser planejadas e orçadas, após esta fase deve-se confiontar os resultados obtidos nas atividades 
com o planejamento efetuado anteriormente. 
Finalizando o processo, devem-se efetuar medidas corretivas sobre as atividades onde 
ocorreram grandes desvios entre o planejamento e o resultado real. 
Dessa forma, os relatórios que demonstram quais os problemas devem ser examinados 
são os 'baseados em orçamentos, pois a análise comparativa entre o que foi planejado e orçado 
para determinada atividade ou área com o que realmente ocorreu, demonstrará onde se 
concentram os desvios, e possibilitará que medidas corretivas sejam executadas.
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2.3.3 FLUXO DE CAIXA 
O fluxo de caixa constitui um relatório gerencial de grande utilidade dentro das 
organizações e, por apresentar a movimentação financeira da empresa de uma maneira mais 
compreensível do que a demonstração de origens e aplicações de recursos (DOAR), existe a 
tendência, na revisão da Lei das Sociedades Anônimas, da eliminação da obrigatoriedade de 
publicação da DOAR pelas sociedades anônimas em detrimento da publicação do 
demonstrativo do fluxo de caixa. 
“A demonstração dos fluxos de caixa fornece um resumo dos fluxos de caixa 
durante um determinado período, geralmente do ano recém encerrado. Essa 
demonstração, que às vezes é chamada de “demonstração de fontes e usos”, 
fornece uma visao dos 
_ 
fluxos de caixa da empresa relativos às atividades 
operacionais, de investimento e de financiamento, e reconcilia-os com as 
variações em seu caixa e títulos negociaveis, durante 0 período em questão. ” 
(Gitman; 1997, p. 75) 
Gitman afinna que o demonstrativo de fluxo de caixa evidencia os fluxos operacionais, 
de investimento e de financiamento, mas afinal o que são esse fluxos? 
Fluxos Operacionais 
Estes fluxos dizem respeito as atividades operacionais da organização, ou seja, 
demonstram a necessidade de recursos que possibilitem a compra da matéria-prima que será 
utilizada pelos fimcionários nos processos de produção da empresa, dessa maneira podemos 
identificar os dois principais dispêndios dos fluxos operacionais: gastos com matéria-prima e 
mão- de- obra, esses desembolsos poderão se realizados à vista ou a prazo. 
Entretanto os dispêndios citados anteriormente apenas possibilitam que as atividades 
vitais da organização sejam realizadas, os gastos na organização certamente não se limitam a 
eles , confirmando esta análise podemos identificar ainda dentro dos fluxos operacionais os 
dispêndios com os tributos e com as despesas indiretas.
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Nos fluxos operacionais as entradas de recursos referem-se às vendas realizadas, sendo 
estas divididas em entradas decorrentes de vendas à vista e entradas decorrentes de vendas a 
prazo. 
Fluxos de Investimentos 
Estes fluxos referem-se aos investimentos realizados pela companhia e pela alienação 
de investimentos. Os dispêndios realizados nos fluxos de investimento são os relativos a 
compra de itens. do ativo imobilizado e de participações societárias em outras organizações. Os 
ingressos de recursos nos fluxos de investimentos são oriundos da venda de ativos 
imobilizados e de participaçoes societárias. 
Fluxos de Financiamento 
Estes fluxos definem a estrutura de capital da organização, sendo assim as operações 
de financiamento afetam o passivo exigível e com o patrimônio líquido. Os dispêndios 
identificados nestes fluxos dizem respeito à quitação de dívidas de curto e longo prazo, além 
dos gastos com a recompra de ações e pagamento de dividendos. 
Os ingressos identificados nos fluxos de financiamento são decorrentes da obtenção de 
empréstimos e abertura de capital, ou seja, emissão de ações primárias em bolsas de valores. 
Dessa forma o fluxo de caixa contempla estes três fluxos : fluxos operacionais, fluxos 
de investimento e fluxos de financiamento, sendo por esta razão um relatório de grande 
importância . 
A seguir apresentaremos um fluxograma onde estão apresentados todos os dispêndios e 
ingressos de recursos realizados dentro de uma organização, que tenham relação direta ou 
indireta com o caixa. 
A terminologia caixa representa os recursos líquidos e imediatos que a organização tem 
a sua disposição, dessa maneira podemos incluir o montante depositado em bancos. 
O fluxograma apresentado na página posterior foi extraído do livro Princípios de 
Administração Financeira e, elaborado por Lawrence _J. Gitman.
FLUXOS DE CAIXA DA EMPRESA 
F-----_----_-_---__---_----_-_----_----.--___-_---------__-_-_-_---_---_---_-___---__--------__--__---_-----_--_-_---__---------_-------_-_. 
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Matéfiz _ Duplicatas °'éd¡Í° 












I indo depreciação. caixa 
Depreciação I 
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Imposto de renda 
Vendas à vista 
Dupiicatas 
I 












_I._I_:_I_I_IÊ(Ê d°_ f¡"aÊ°¡a'ÍI°Ê'_Ê° ____ 
Pagamento muifs _ EmPfÉSÍ¡m°5 I1egO€I3V€I$ Qmtaçäo
r 
Venda de ações 
I 
Recom ra de a oes 
Pagamento de dividendos 
Dívida 
( de curto prazo = 
e de longo prazo) Í 





Fonte: Gitman, Lawrence J, Princípios de administração financeira, 7 ed, São Paulo : 








Em teoria, a elaboração do fluxo de caixa deve utilizar o orçamento como peça 
integrante, dessa maneira poder-se-ia construir o relatório de fluxo de caixa seguindo os 
seguintes passos: 
. Definição de um período de avaliação : mês, trimestre, etc., 
Elaboração de um fluxo de caixa projetado para o período; 
. Elaboração do fluxo de caixa real do período; 
Comparação entre o fluxo de caixa projetado e o real; 
_ Avaliação dos resultados e eventuais discrepâncias; 
Identificação dos prováveis motivos para as discrepâncias; 
MODELO DE RELATÓRIO QUE EVIDENCIA O ORÇAMENTO DE CAPITAL 
RELATÓRIO MENSAL DE RECEITA E DESEMBOLDO DE CAIXA 
Fev. 19x] 
Fevereiro Acumulado J an/F ev 
( Em Cr$ Mil) Reais Orçados Mais Reais Orçados Mais 
_ _ (menos) . . (menos) 
RECEITAS 
Vendas à vi sta 






«Contas a pagar 











Excesso da Receita sobre 
o Desembolso 
Saldo de Caixa 
Inicio do mês 
Fim do Mês 
FONTE: TUNG, Nguyen Huu. Controladoria financeira das empresas: uma abordagem prática. 8 ed São 
Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1993, p. 300. 
Ressaltando a importância da área financeira dentro das organização, uma vez que esta 
é responsável pelo suporte das atividades operacionais, de investimentos e de financiamento, é 
salutar que ao elaborar um relatório de fluxo de caixa, as entradas de recursos e as saídas de 
recursos sejam classificadas segundo a sua natureza em: Operacionais, de investimento e de 
financiamento. Com a finalidade de exemplificar este tópico, será apresentado um modelo de 
relatório estruturado a partir desta premissa.
MODELO DO RELATORIO DE FLUXO DE CAIXA 
I - ATIVIDADES OPERACIONAIS 
ENTRADAS 
Recebimento de Clientes 
SAÍDAS 
Pagamento a fornecedores 
Impostos recolhidos 
Pagamentos ao pessoal 
Despesas Gerais 




PERÍODO 1 PERÍODO 2 PERÍODO 3 
8 8 8 

























II - ATIVIDADES DE DIVESTIMENTOS 
SAÍDAS 
Investimentos no Permanente 
Investimentos no 
Realizável a Longo Prazo 
ENTRADAS 
Valor de venda de Permanentes 
SALDO DAS 
ATIVIDADES DE INVESTIIVIENTOS 
















III - ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 
ENTRADAS 
Novos Empréstimos 
Integralizações de Capital 
SAÍDAS 
Amortizações de Empréstimos 
Despesas ( - ) Receitas Financeiras 
Resultados distribuídos 
SALDO DAS 
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 






















SALDO DO PERÍODO 
( + ) Saldo Inicial Caixa/ Bancos/ Aplic. Fin. 










FONTE: PADOVESE, Clóvis Luís. Contabilidade Gerencial: um enfoque em Sistema de 
informação contábil. São Paulo: Atlas, 1994, p. 64
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2.3.4 RELATÓRIO SOBRE OL COMPORTAMENTO DAS VENDAS 
Independentemente da natureza jurídica: firma individual, microempresa, empresa de 
pequeno porte, empresa limitada e sociedade anônima ou da natureza econômica: empresa 
comercial, empresa prestadora de serviços e empresa industrial, o principal objetivo das 
organizações é vender seus produtos (bens ou serviços) . 
As organizações têm como uma meta constante a busca da maximização do lucro, e 
uma das vertentes que possibilita o alcance desta meta são as receitas, além disto, são as 
receitas da entidade que possibilitam a sua continuidade, por estes motivos o comportamento 
das receitas, principalmente as de vendas, deve ser bem controlado. 
Este controle pode ser elaborado utilizando estimativas e orçamentos ou comparações 
com períodos anteriores. 
Em tese, o relatório de variações das vendas tem como finalidade demonstrar a 
aceitação dos produtos da empresa no mercado, o que possibilitaria a visualização dos 
produtos mais lucrativos e dos menos lucrativos. 
Além disso, se a empresa atuar no mercado extemo, o relatório poderá também 
contemplar o desempenho dos produtos da organização neste mercado, para tanto faz~se 
necessário a segregação das receitas em: intemas e extemas. 
Outra informação que pode estar contida no relatónio de variações de vendas diz 
respeito à área tributária, ou seja, qual o impacto dos impostos incidentes sobre as vendas _ 
Dessa forma, é possível demonstrar que um sistema de informações que utiliza os 
métodos contábeis na geração de informações , traz como um de seus beneficios o controle 
sobre o comportamento de uma atividade imprescindível para as organizaçoes : as vendas. 
Sendo assim, com o intuito de exemplificar este tópico, apresenta-se a seguir um 




MODELO DE RELATÓRIO QUE EvrDENc1A 
O COMPORTAMENTO DAS VENDAS Nos MERCADOS INTERNO E EXTERNO 
PERÍODO 2 
Mercado Interno Mercado Externo Total 
Quantidade Preço Total Quantidade Preço Total Quantidade Preço Total 
Unitário Unitário Unitário 
Produto 6.480 120 777.600 0 6.480 120 777.600 
Intermediário A ' 
Produto 2.460 1.200 2.952.000 820 960 787.200 3.280 1.140 3.739.200 
acabado B 
Produto 600 8.550 5.130.000 150 7.695 1.154.250 750 8.379 6.284.250 
acabadoC 
Total - 8.859.600 1.941.450 10.801.050 
Vendas Liquidas 
Impostos sobre 
Vendas ( 30,7 %) 2.719.897 2.719.897 
Total - 
Vendas Brutas 11.579.497 
_ 
1.941.450 13.520.947 
FONTE: PADOVESE, Clóvis Luís. Contabilidade Gerencial: um enfoque em sistema de 
informação contábil. São Paulo: Atlas, 1994, p. 337. 
No modelo apresentado, pode-se analisar O desempenho dos produtos unicamente no 
mercado intemo, ou seja, qual produto vende mais dentro das fronteiras do Brasil. A mesma 
análise pode ser realizada tendo como base O mercado extemo e, além destas formas de 
análise, pode-se visualizar concomitantemente a lucratividade dos produtos nos mercados 
interno e externo. 
Outro modelo de relatório de variações de vendas, elaborado por Homgren (1989, p. 
781) faz uso do conceito de margem de contribuição para avaliar o desempenho dos produtos. 
Q O conceito de margem de contribuição, para Tohmatsu, Viveiros (1993, p. 47) : “ é 
extremamente simples. É o valor que cada unidade de um produto fabricado e comercializado 
contribui para cobrir os custos de operação (fixos) da empresa”. 
Usando a técnica da margem de contribuição, visualiza-se quais produtos possuem 
maior margem de contribuição e conseqüentemente contribuem mais para a cobertura dos 
custos fixos da organização. 
Destarte, cabe apresentar um exemplo deste relatório de vendas que utiliza o conceito 
de margem de contribuição para apurar O desempenho dos produtos.
27 
MoDELo DE RELATÓRIO Q_UE EVIDENCIA 
A MARGEM DE CQNTREBUIÇAQ Pon PRODUTQ 
Produto X Produto Y Total 
_Unidades Preço Total Unidades_ Preço Total Unidades Preço* Total 
Vendas 1 .000 $3,00 $3.000 3.000 $2,00 $6.000 4.000 $2,25 $9.000 
Custos 1.000 1,20 1.200 3.000 1,00 3000 4.000 1,05 4.200 
variáveis
1 
Margem de _ 
contribuição 1.000 1,80 $1.800 3.000 _? $1,00 $3.000 4.000 $1,20 $4.800 
Margem de contribuição 
percentual __(@¿___ _âQ<_>_Á, _ 53,323 
* Média ponderada obtida pela divisão das vendas ou custos totais pelo total de unidades. 
FONTE : HORNGREN, Charles T. Contabilidade de custos: um enfoque administrativo. vol. 2, 
São Paulo 1 Atlas, 1989, p. 871.
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2.3.5 rND1cAnoREs 1‹:coNôM1co- FINANCEIROS 
Um bom sistema de informações gerenciais teria, em tese, como premissas básicas a 
utilização do planejamento econômico~financeiro, tanto de forma específica, aplicando-se o 
conceito de centros de responsabilidade e tendo como resultado a elaboração de um plano 
específico para cada área da organização, como de forma global, uma vez que a organização 
como um todo também possuiria um plano geral de resultados. 
O plano geral de resultados nada mais é do que a compilação dos resultados obtidos 
nos planos específicos, sendo que neste plano será contemplado, entre outros resultados, a 
capacidade de pagamento, os níveis de atividades, o grau de endividamento e a rentabilidade 
desejada.
. 
Uma vez que se definiu um plano de resultados baseado em indicadores econômico- 
financeiros, é necessário que ao final do período compreendido pelo plano, seja realizada uma 
averiguação dos resultados obtidos. Em síntese esta é a função dos indicadores econômico- 
financeiros. 
Para Padoveze (1994, p. 130), “Os indicadores deverão estar de acordo com a visão 
da alta administração em termos de acompanhamento das atividades, rentabilidade e situação 
patrimonial e serão por ela escolhidos. “
u 
Sendo assim, os indicadores têm por finalidade o acompanhamento sobre o 
desempenho das atividades realizadas na organização.. 
Cabe ressaltar que a validade da utilização dos indicadores econômico-financeiros está 
diretamente relacionada com a veracidade dos dados analisados, pois se a base dos dados 
estiver comprometida ou não refletir a real situação econômico-financeira da organização, é 
óbvio que a análise sobre os indicadores estará também comprometida. 
Segundo Gitman (1997), Matarazzo (1997) , Tung (1993) e Padoveze (1994), os 
indicadores podem ser classificados de acordo com sua natureza em quatro grupos: 
o Indicadores de capacidade de pagamento ou índices de liquidez; 
0 indicadores de atividades; 
o indicadores de endividamento; 
ø indicadores de rentabilidade ou índices de lucratividade;
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Para Gitman (1997, p. 107), “Os índices de liquidez, de atividade e de endividamento 
medem, fimdamentalmente, risco; os índices de lucratividade medem retorno.” 
Indicadores de capacidade de pagamento ou índices de liquidez 
O primeiro grupo de índices, mede a capacidade de pagamento ou liquidez da empresa, 
mas afinal o que é essa tal de liquidez? “A liquidez de uma empresa é medida pela sua 
capacidade para satisfazer suas obrigações de curto prazo, na data do vencimento. A liquidez 
refere-se à solvência da situação financeira global da empresa - a facilidade com que ela pode 
pagar suas contas.” (Gitman; 1997, p. 109) 
Segundo Padoveze (1994, p. 134), os índices de liquidez “são indicadores extraídos 
apenas do balanço patrimonial, razão por que são considerados indicadores estatísticos. 
Quer dizer que no momento seguinte esses indicadores serão alterados.” 
Os índices que fazem parte do grupo de indicadores que medem a liquidez (são: o índice 
de liquidez corrente, o índice de liquidez seca e 0 índice de liquidez geral. 
Segundo Gitman (1997, p. 110), o índice de liquidez corrente é calculado fazendo-se 
uso da seguinte expressão: 
Índice de liquidez corrente = ativo circulante 
passivo circulante 
O resultado encontrado se maior que 1 (um) indicará que naquele momento a empresa 
possui capacidade de saldar suas dívidas de curto prazo, se o resultado encontrado for inferior 
a 1 (um) , indicará o inverso, a empresa naquele momento não possui capacidade própria de 
saldar suas dívidas de curto prazo.
_ 
O índice de liquidez seca é encontrado a partir da seguinte expressão : 
Índice de liquidez seca = ativo circulante - estoques 
passivo circulante 
Segundo Gitman (1997, p. 110), “O índice de liquidez seco é semelhante ao índice 
de liquidez corrente, com a única diferença que exclui os estoques do ativo circulante da 
empresa, por ser geralmente o ativo de menor liquidez.”
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Matarazzo .(1997, p. 170) ensina que o indice de liquidez geral é encontrado a partir da 
seguinte expressão: . 
Índice de liquidez geral = ativo circulante + ativo realizável a longoprazo 
i passivo circulante + passivo eyigível a longo prazo 
O índice de liquidez geral mede a capacidade da empresa em saldar tanto as dívidas de 
curto prazo como as dividas de longo prazo, ou seja, este índicedimensi-ona -a relação existente 
entre todas as obrigações da-empresa com terceiros e a sua totalidade de ativos. 
_ Indicadores de atividades 
“Esses indicadores buscam evidenciar a dinâmica operacional da empresa, em seus 
principais aspectos refletidos no balanço patrimonial -e -na -demonstração de resultados.” 
(Padoveze; 1994, p. 137) ' 
Dentro do grupo' de indicadores de atividades destacamos: o giro dos estoques, o 
periodo médio de cobrança e o período médio -de pagamento.
_ 
Segundo Tung (1993, p. 388), o giro dos estoques é calculado a partir da seguinte 
expressão: 
| 
Giro dos estoques = ' custo-dos-produtos vendidos
I estoques médios - 
Este indice evidencia qual é a liquidez dos estoques. Através-deste índice pode se 
visualizar se o investimento em determinado tipo de estoque produz rentabilidade em curto ou 
longo período de tempo. 
Segundo Gitman (1997, p.ll3), o período médio de cobrança é calculado a partir da 
seguinte -expressão: 
Período médio de cobrança = Duplicatas a receber x 360 
Receita Operacional Bmta
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De pouco valeria sabemos qual foi o prazo médio de recebimento baseado no balanço 
patrimonial e demonstração do resultado do período anterior. Por isto, o cálculo do prazo 
médio de recebimento também pode ser calculado mensalmente, da seguinte maneira: 
Período médio de cobrança = Duplicatas a receber x 30 
Média da Receita Qperacional Bruta - últimos três meses
| 
* Modelo de cálculo adotado por Padoveze. 
De acordo com Gitman (1997, p. 114), o período médio de ,pagamento é obtido através 
da seguinte expressão : 
Período médio de pagamento = Duplicatas a pagar x 360 
Compras anuais 
Segundo o modelo adotado por Padoveze, o acompanhamento do período médio de 
pagamento deve ser mensal, para tanto far-se-ia necessário o uso da seguinte expressão: 
Período médio de pagamento = Duplicatas a pagar x 30 
Médias das Compras - últimos três meses 
Cabe ressaltar a importância do acompanhamento dos prazos de recebimento e 
pagamento, uma vez que do não acompanhamento destes prazos pode ser gerada a falta de 
capital de giro e em conseqüência a insolvência da empresa. 
Indicadores de endividamento 
Segundo Gitman (1997, p. 117), “O grau de endividamento mede o montante de 
dívida em relação a outras grandezas significativas do balanço patrimonial. “ 
Dentro do grupo de índices que medem o endividamento destacamos: o índice de 
endividamento geral e o índice composição do endividamento. 
Gitman (1997, p. 118), ensina que o índice geral de endividamento é calculado a partir 
da seguinte expressão:
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Índice geral de endividamento = Exigjvel total 
Ativo total 
Como o próprio nome indica, este índice demostra como se apresenta o endividamento 
perante a terceiros, ou seja, qual a parcela de ativos seria necessário alienar para que as 
dívidas da empresa com terceiros fossem liquidadas. 
Segundo Matarazzo (1997, p. 161), o índice composição do endividamento é calculado 
da seguinte maneira : 
Composição do endividamento = Passivo circulante 
Capitais de terceiros
V 
Este indicador evidencia o percentual de dívidas de curto prazo em relação ao total das 
obrigações com terceiros, sua importância «consiste no acompanhamento da evolução das 
dívidas a curto prazo, controlando possíveis problemas de insolvência. 
Indicadores de rentabilidade/ lucratividade 
Dentro do grupo de índices que medem a lucratividade destacamos : a margem 
líquida, a rentabilidade do ativo total, rentabilidade do patrimônio líquido. 
Segundo Gitman (1997, p. 123), o índice margem líquida é calculado a partir da 
seguinte expressão: 




“A margem líquida mede a porcentagem de cada unidade monetária de venda que 
restou, depois da dedução de todas as despesas, inclusive o imposto de renda. Quanto maior 
for a margem líquida da empresa, melhor.” (Gitman, 1997, p. 122) 
Segundo Matarazzo (1997, p. 184), o índice rentabilidade do ativo é calculado a partir 
da seguinte expressão:
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Rentabilidade do Ativo = Lucro Liquido x 100 
Ativo Total 
Este índice demonstra o retomo sobre o investimento (ativos), é um indicador que 
pode ser usado para a apuração de desempenho nos centros de investimento. Segundo 
Matarazzo (1997, p. 185), a rentabilidade do ativo é “... uma medida da capacidade da 
empresa em gerar lucro líquido e assim poder capitalizar-se. Ê ainda uma medida do 
desempenho comparativo da empresa ano a ano.” 
Segundo Gitman (1997, p. 123) «o índice de rentabilidade do patrimônio líquido é 
obtido a partir da seguinte expressão: 




Para Tung (1993, p. 390), “É um dos índices mais importantes para os acionistas.” 
“ O papel do indice de Rentabilidade do Patrimônio Líquido é mostrar qual 
a taxa de rendimento do Capital Próprio. Essa taxa pode ser comparada com 
a de outros rendimentos alternativos no mercado, como Caderneta de 
Poupança, CDBs, Letras de câmbio, Ações, Aluguéis, Fundos de 
Investimento, etc. Com isso pode avaliar se a empresa oferece rentabilidade 
superior ou infieríor a essas opções.” flllatarazzo; 1997, p. 187) 
Nossa proposta é discutir a utilidade das informações geradas por um sistema de 
informações econômico-financeiras, e por entender que a utilização dos índices econômico- 
financeiros gera este tipo de informação, realizamos este estudo relativamente simplificado 
sobre este tema. 
Todavia por não ser nosso objetivo estudar profimdamente as formas de avaliação de 
desempenho organizacional, não poderemos opinar sobre qual é a melhor forma de se avaliar 
uma organização. 
A seguir será apresentado um modelo de relatório gerencial onde os índices 
econômico-financeiros constituem um método de avaliação de desempenho organizacional.
MQDELQ DE RELATÓRIO QUE EvmENc1A 
RESULTAEQS ECONOMICO-FnvAcE1Ros ATRAVES DE INDICADORES 
ÍNDICES H1sTÓR1cos E MÉDIOS DA INDÚSTRLA EARA STERLING COMPANY 
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Índice 
Valores Valores Média da 
1 992 1 993 indústria, 1 994 
Capital circulante líquido 
Liquidez corrente 1,40 
Liquidez seco 0,92 
Giro do estoque 9,52 
Período médio de cobrança 
Período médio de pagamento 
Giro do ativo permanente 1,08 
Giro do ativo total ~ 0,74 
Endividamento geral 0,20 0,20 
Exigível ia longo prazo-patrimônio líquido 0,25 
Cobertura de juros 8,2 
Cobertura de pagamentos fixos 4,5 
Margem bruta 0,30 
Margem operacional 0,12 
Margem líquida 0,067 
Taxa de retorno sobre o ativo total (' ROA) 0,049 
Taxa de retorno sobre 0 patrimônio líquido( ROE) 0,066 
Lucro por ação (LPA) $1,75 




45,0 dias 36,4 dias 
































FONTE : GITMAN , Lawrence J. Princípios de administração financeira . 7. ed. São Paulo 
Hzzrbfa, 1997, p.141..
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2.3.6 RELATÓRIO DE CONTAS A RECEBER DE CLIENTES 
As organizações, em geral, possuem políticas de vendas a prazo, com o intuito de 
atrair novos clientes, facilitar a aquisição de produtos em épocas de estabilidade «econômica e 
aumentar a fatia no mercado.
~ Todavia, nas vendas a prazo existe o risco do nao pagamento por parte dos clientes, 
dessa forma, é imprescindível a existência de controles que possibilitem aos gestores a 
visualização dos clientes inadimplentes. 
Sendo assim, cabe analisar a importância de informações sobre a posição das contas a 
receber, das políticas de crédito e cobrança e da administração dos valores a receber de 
clientes. 
Destarte, o primeiro passo será analisar o conceito das contas a receber. 
“Nas transaçoes empresariais, os valores a receber são separados em dois 
grupos: valores a receber de ordem mercantil, isto é, relacionados com as 
vendas da empresa, e valores a receber de ordem diversa, como os 
adiantamentos a empregados, as indenizações de seguros por sinistro 
ocorrido, os dividendos a receber sobre investimento em outras empresas, 
etc. Normalmente,-os “a receber” de ordem mercantil constituem a maior 
parcela. "(Tung; 1993, p. 303) 
O autor deixa claro que as contas a receber são originadas, em sua maioria, pelas 
vendas, porém, o autor salienta que existem outras operações que originam este tipo de conta. 
Todavia, não serão focalizados neste estudo as outras operações, ou seja, nosso foco 
concentrar-se-á na análise sobre o planejamento e controle das contas a receber de clientes. 
No planejamento das contas a receber, deve-se analisar os seguintes pontos : 
Q Necessidade líquida de caixa; 
O custo financeiro; 
O prazos de recebimento; 
O políticas de cobrança.
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Necessidade líquida de caixa 
É um fator de grande relevância para o planejamento financeiro da organização, visto 
que a definição da política de vendas a prazo afetará de forma direta a necessidade de capital 
de giro, ou seja, se as vendas em sua maioria forem realizadas à vista a necessidade de capital 
de giro será menor, caso contrário, a necessidade tenderá a aumentar. 
Custo financeiro 
Como ensina Zdanowicz (1998, p. 199), “Acresce-se que toda compra ou venda a 
prazo representa um custo financeiro, o dos recursos que serão imobilizados 
proporcionalmente ao saldo médio de contas a receber, adicionando um risco de que o cliente 
não pague na data do vencimento dos títulos.” 
Prazos de recebimento 
Segundo Zdanowicz (1998, p. 200), “ O ponto de referência para tanto será o prazo 
concedido pelos fornecedores para o pagamento das dívidas.” 
Essa política tem como objetivo proporcionar à empresa total capacidade de 
pagamento aos fornecedores, evitando protestos e demais problemas decorrentes de atrasos, 
inclusive a falência da organização. 
Políticas de cobrança 
` Para Zdanowicz (1998, p. 204), “Ela existe para que as vendas já realizadas, 
efetivamente, transfomiem-se em recebimento pela empresa.” 
É absolutamente necessário para a continuidade das atividades da empresa, a 
existência de um setor especializado em cobranças ou a contratação de serviços de terceiros, 
que assegurem que os valores a receber dos clientes sejam devidamente cobrados e que uma 
grande parcela destes valores sejam recebidos.
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Após a identificação dos aspectos que influenciam o planejamento da política de vendas 
a prazo, cabe destacar que é necessário um mecanismo de controle, destarte, é necessário a 
evidenciação de uma das formas de controle. 
O relatório de contas a receber por cliente constitui um instrumento de grande 
importância para o acompanhamento deste tipo de conta. 
A estrutura do relatório tem como objetivo demonstrar quais são os principais 
devedores da organização, a quantia devida por cada cliente, as datas de vencimento, eventuais 
atrasos e possíveis observaçoes. 
A finalidade deste relatório é propiciar aos gestores da organização a visualização de 
direitos sobre clientes, possibilitando a execução de medidas que assegurem o recebimento 
destes valores. 
Com o objetivo de exemplificar este tópico, será apresentado a seguir um modelo de 
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2.4 O SISTEMA DE INFORMAÇÕES E A PERIÍODICEADE DOS RELATÓRIOS 
GERENCIAIS 
São premissas básicas de um eficiente sistema de infonnações gerenciais, a elaboração 
de relatórios simples, confiáveis e oportunos, ou seja, as informações contidas nos relatórios 
devem propiciar ao tomador de decisão fácil entendimento e segurança e, além disso, devem 
estar disponíveis em tempo hábil. 
Dessa forma, o planejamento do sistema de informações a ser implementado em 
determinada organização deverá definir quais relatórios serão elaborados, e qual a 
periodicidade destes. 
Dentro do nosso estudo, o sistema de informações possui como objetivo principal, 
auxiliar o processo de planejamento e controle econômico-financeiro das organizações, e os 
balizadores deste sistema estão contemplados em cinco relatórios, a saber : . 
o Os relatórios que evidenciam a apuração-desempenho setorial; 
o o relatório de fluxo de caixa; 
o o relatório das variações das vendas; 
o o relatório dos indicadores econômico-financeiros; 
o o relatório das contas a receber. 
Os relatórios que evidenciam a apuração do desempenho setorial 
Para o primeiro balizador, é coerente que os resultados evidenciados através deste 
relatório sejam comparados com resultados orçados, pois somente desta forma pode-se 
verificar determinados desvios, apurar as responsabilidades e propor medidas corretivas. 
Desta maneira, a periodicidade de elaboração do relatório em questão, estará 
relacionada de forma direta ao período orçamentário adotado pela empresa, ou seja, se o 
sistema orçamentário prever acompanhamentos mensais, o relatório deverá ser elaborado 
mensalmente.
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O relatório de fluxo de caixa 
Confonne ensina Zdanowicz (1998, p. 40), “Denomina-se fluxo de caixa de uma 
empresa ao conjunto de ingressos e desembolsos de numerário ao longo de um período 
detenninado”. 
O objetivo do fluxo de caixa é possibilitar uma visualização das entradas e saidas de 
recursos financeiros, sendo assim, devido à relevância da área financeira para as organizações é 
conveniente que ocorra um monitoramento constante sobre o comportamento da situaçao 
financeira. 
Em geral, quando as atividades estão sujeitas a grandes oscilações, a 
tendência é para estimativas com prazos curtos (diário, semanal ou mensal), 
enquanto as empresas que apresentam volume de vendas estável, preferem 
projetar o fluxo de caixa para periodos mais longos (mensal, trimestral ou 
semestral). (Zdanowicz 1198, p. 127) 
Dessa forma, sugere-se que o sistema de inforrnações coloque à disposição dos 
usuários, diariamente, um relatório simplificado, onde a principal informação será o saldo 
caixa, e, além disso, no período mensal, um relatório mais detalhado, onde as principais 
informações evidenciarão as fontes e usos dos recursos financeiros. 
O relatório das variações das vendas 
Novamente a periodicidade de elaboração deste relatório está vinculada ao sistema 
orçamentário, justamente por tratar de avaliações e comparações do desempenho das vendas 
com o orçamento de vendas. 
Uma vez que é de praxe orçar as vendas por períodos mensais, o relatório de vendas 
teria a mesma periodicidade.
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O relatório dos indicadores econômico-financeiros 
Para Matarazzo (1997, p. 37) a análise dos indicadores “será utilizada como auxiliar na 
formulação de estratégia da empresa, e tanto pode fornecer subsídios úteis como informações 
fundamentais sobre a rentabilidade e a liquidez da empresa hoje em comparação com as dos 
balanços orçados.” 
Nonnalmente, o relatório dos indicadores econômico-financeiros é elaborado 
anualmente, todavia, para fins gerenciais, a empresa pode apurar a 'Demonstração do 
Resultado do exercício e o Balanço Patrimonial em intervalos de tempo menores, o que 
possibilita a elaboração do relatório em questão no mesmo intervalo de tempo. 
O relatório das contas a receber 
O relatório de contas a receber fornece informações valiosas para a empresa, 
principalmente no que diz respeito ao controle dos direitos da organização sobre os clientes, 
uma fonte de recursos que deve ser monitorada. 
, 
Em geral, é prudente que o relatório de contas a receber seja elaborado mensalmente, 
todavia, dependendo da situação financeira da- empresa, este relatório pode ser elaborado até 
diariamente. 
Cumpre ressaltar, que na exposição sobre a periodicidade dos relatórios de controle 
econômico-financeiro, foi levado em consideração os aspectos gerais, uma vez que 
dependendo da necessidade de informação, elaborar-se-ão relatórios em períodos 
completamente distintos dos mencionados na presente pesquisa. 
A seguir, apresenta-se um quadro resumo, onde são elencados os relatórios abordados 
na pesquisa, a periodicidade de elaboração, nos casos gerais, e, a principal finalidade de cada 
relatório.
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O SISTEMA DE INFORMAÇOES E A PERIODICDADE DOS RELATÓRIOS 
Título do relatório Periodicidade Finalidade 
Relatório sobre Centros de Responsabilidade Período Evidenciar o desempenho dos 
Orçamentário gestores 
Fluxo de Caixa A Diário, Mensal Acompanhamento sobre a situação 
financeira da organização 
Relatório sobre Indicadores Período Avaliação global de desempenho 
Econômico-financeiros Orçamentário baseada em índices 
Relatório sobre o Semanal, Mensal Acompanhamento ' sobre a 
Comportamento das Vendas aceitação dos produtos no mercado
\ 
Visualização dos direitos da 
Relatório sobre as Diário, Mensal organização, perante os clientes 
Contas a receber de clientes inadimplentes 
I Í
Í 
FONTE : Adaptado de TUNG, Nguyen Huu. Controladoria financeira das empresas: uma 
abordagem prática. 8 ed. São Paulo : Editora da Universidade de São Paulo, 1993, p. 426.
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2.5 O SISTEMA DE INFORMAÇÕES E O PLANEJAMENTO E CONTROLE 
ECONOMICO-FINANCEIRO 
Cumpre analisar, neste ponto do estudo, a importância da utilização das informações 
contidas nos relatórios gerenciais, no tocante ao subsídio para o planejamento e controle 
econômico-financeiro das organizações. 
Para tanto, faz-se mister identificar as diferenças existentes entre o planejamento 
financeiro e o planejamento econômico. 
Destarte, inicia-se a análise em questão, distinguindo de forma precisa o significado dos 
termos econômico e financeiro. 
Matarazzo (1997, p. 268), ensina que o termo econômico “refere-se a lucro, no sentido 
dinâmico, de movimentação. Estaticamente, refere-se a patrimônio líquido.” 
Com relação ao termo financeiro, Matarazzo (1997, p. 268), ensina que “ refere-se a 
dinheiro. Dinamicamente, representa a variação de Caixa. Estaticamente, representa o saldo de 
Caixa.” 
EcoNôM1co F1NANcEmo 
ESTATICAMENTE Patrimônio Líquido Saldo de Caixa 
DINAMICAMENTE Lucro Líquido A Variação do Saldo de Caixa
Ê 
FONTE 1 Adaptado de Matarazzo; 1997, p. 268 
Dessa forma, pode-se afirmar que o planejamento financeiro consiste na previsão das 
necessidades de caixa, de dinheiro, da organização, para determinado período de tempo. 
Já o planejamento econômico, consiste na previsão dos lucros da organização, para um 
período determinado. 
Uma vez que foram definidos planejamento financeiro e econômico, cabe estudar qual a 
importância destes planos para a organização, e qual a importância do sistema de informações 
na elaboração destes planos.
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Planejamento Financeiro 
Gitman (1997, p. 588) ensina que “O planejamento financeiro é um aspecto importante 
para o fiincionamento e sustentação da empresa, pois fomece roteiros para dirigir, coordenar e 
controlar suas ações na consecução de seus objetivos.” 
O plano financeiro tem um papel muito relevante para a organização, uma vez que 
neste são relacionados todos os dispêndios a serem realizados durante um período de tempo. 
Sendo assim, onde buscaremos as informações relativas a estes dispêndios? No sistema 
de informações. 
Ora, para que o planejamento financeiro seja elaborado, existe a necessidade de 
informações sobre as atividades a serem desenvolvidas na organização dentro do espaço de 
tempo compreendido pelo plano e, principalmente, sobre os valores a serem desembolsados na 
execução destas atividades, e essa fiinção cabe ao sistema de informações.
M 
Realizado o planejamento financeiro, cabe controlar, ou seja, acompanhar os resultados 
obtidos através do relatório de fluxo de caixa, da seguinte maneira: 
1. Elaboração do fluxo de caixa real do período; 
2. Comparação entre o fluxo de caixa projetado e o real; 
3. Avaliação dos resultados e eventuais discrepâncias; 
4. Identificação dos prováveis motivos para as discrepâncias; 
5. Apontamento de recomendações. 
Em síntese, num primeiro momento, o sistema de informações alimenta o planejamento 




Após serem evidenciados a importância do planejamento financeiro para as 
organizações e a relação existente entre o sistema de informações e este tipo de planejamento, 
cabe agora, enfatizar a pesquisa no planejamento econômico, evidenciando a sua relevância 
para as organizações, e demonstrando o papel do sistema de informações neste processo. 
Rodrigues e Varolo (1993, p. 110), ensinam que “ O plano de lucro mostra o resultado 
esperado pela empresa, em função de projeções de retorno sobre os investimentos 
confiontados com receitas, custos e despesas orçados e ainda fornece informações sobre a 
rentabilidade e custos de departamentos, linhas de produtos e produtos em particular. 
Em síntese, o plano do lucro corresponde ao método utilizado para prever o resultado 
dos esforços realizados por todos os componentes da organização durante um período de 
tempo. Campiglia e Campiglia (1994, p. 296) vão além, afinnando que a meta do lucro “é o 
programa-fim, a base da inteira atividade da empresa.” 
Partindo dessa premissa, é salutar que o planejamento econômico evidencie em 
pormenores a formação do lucro, para tanto, nada mais indicado do que a identificação dos 
centros de responsabilidade da organização e a aplicação do conceito de centros de resultados 
a essas células organizacionais, através das projeções dos resultados esperados para cada 
centro de resultado. 
No processo de planejamento econômico, o sistema de informações oferece como 
subsídios as infonnações dos resultados de períodos passados, e os índices projetados para os 
períodos futuros.
Í 
Como última etapa no processo de planejamento do lucro, cabe monitorar a formação 
do resultado elaborado, através do sistema de informações, mais precisamente a partir dos 
relatórios de desempenho setorial. 9 
Cumpre ressaltar, que o principal objetivo do planejamento econômico, é projetar um 
patamar para a remuneração do capital investido, uma vez que qualquer investimento requer 
UII1 I`€llOI'IlO .
CONCLUSAO E RECOMENDAÇOES 
Em 1991, quando King escreveu o prefácio do livro de Brimson (1996, p. 12) afirrnou 
que “A operação e as gerências necessitam de um fluxo de informações que sejam relevantes 
para fins específicos. Normalmente, as demonstrações contábeis são falhas neste tipo de 
informação”. Este fato ocorre, principalmente, pelas imposições legais, fiscais e societárias que 
norteiam os horizontes da contabilidade tradicional , fazendo com que o principal cliente dos 
serviços prestados pelos contadores tradicionais, seja o FISCO. 
Dessa maneira, infelizmente, conclui-se que as demonstrações contábeis, não auxiliam 
o processo decisório dentro das organizações, uma vez que espelham, apenas, os resultados 
atingidos pela organização, no passado. 
Destarte, para que a contabilidade tenha realmente relevância para as empresas, é 
necessário que alguma mudança ocorra. Essa mudança diz respeito à estrutura do modelo 
contábil e, principalmente, a forma de trabalhar com os dados disponíveis. 
Com relação à forma de trabalhar com os dados disponíveis, entende-se que o contador 
tem a sua disposição uma série de dados, que se trabalhados corretamente, constituem grande 
fonte de informação. 
Sendo assim, 0 contador que entender realmente o significado do sistema de 
informação econômico-financeira, estará contribuindo sobremaneira, para que a contabilidade 
tenha relevância para as organizações. 
Todavia, para que o sistema tenha credibilidade perante os gestores da organização, é 
necessário demonstrar quais serao os principais beneficios alcançados com a sua 
implementação: 
O Por fazer uso do orçamento, exige a quantificação do que é necessário realizar, 
para alcançar os objetivos preestabelecidos; 
O possibilita o monitoramento continuo dos resultados da organização; 
O segrega as atividades, e gera relatórios individualizados; 
O os relatórios são disponibilizados em tempo hábil, 
O evidencia os resultados de forma simples e objetiva; 
O atende às necessidades de informação dos usuários.
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A utilização do sistema orçamentário, faz com que o sistema de informações tenha um 
papel de filndamental importância para a organização, justamente por ser a ferramenta 
responsável pela difusão das metas da organização. 
Uma vez implementado o sistema orçamentário, cumpre ao sistema de informações 
econômico-financeiras, monitorar o cumprimento ou não das metas elencadas no orçamento. 
Outro beneficio a ser ressaltado no modelo em estudo, diz respeito aos relatórios 
elaborados. Neste sistema, cada gestor tem a sua disposição a informação que necessita em 
tempo hábil, se a necessidade for relacionada ao desempenho das vendas elaborar-se-á o 
relatório do comportamento de vendas, de forma análoga elaborar-se-ão outros relatórios, 
dependendo exclusivamente da necessidade de informação do usuário. 
Cabe ressaltar, que os relatórios devem ser elaborados de forma objetiva e simples, 
com o intuito de realmente auxiliar o gestor e não criar nenhum tipo de dúvida a respeito da 
informação em questão. 
Cumpre destacar, que com o intuito de apresentar alguns exemplos da segregação dos 
relatórios, foram evidenciados apenas cinco relatórios gerenciais; 
l. Relatórios sobre os centros de responsabilidade; 
2. Relatório sobre 0 fluxo de caixa; 
3. Relatório sobre os indicadores econômico-financeiros; 
4. Relatório sobre o comportamento das vendas; 
5. Relatório sobre as contas a receber de clientes. 
Todavia, cada organização estruturará 0 seu sistema de informações de acordo com a 
sua necessidade de informações, não existindo regras quanto à composição do sistema e 
principalmente, quanto à fonna, conteúdo e quantidade de relatórios. 
Por fim, acredita-se que esta monografia alcançou os objetivos preestabelecidos, 
entretanto, cumpre ressaltar, aos interessados pelo tema, que, com o intuito de expandir as 
pesquisas sobre os sistemas de informações, recomenda-se a realização de um estudo de caso, 
objetivando confrontar a literatura especializada com um caso prático de utilização do sistema 
de informações econômico-financeiras em uma organização.
GLossÁR1o 
Administração dos valores a receber de clientes - Contempla as formas de cobrança e a 
utilizaçao das duplicatas a receber sob posse da empresa. 
Administração por exceção - Processo de gestão baseado na análise das principais diferenças 
(exceções) ocorridas entre os resultados orçados -e realizados. 
AICPA - American Institute of Certified Public Accoutants - Instituto Americano de- Contadores 
Público -Certificados. 
Capacidade de pagamento--.Relação entre os ati-voscirculantes ( disponibilidades-principalmente) 
e passivos circulantes ( exigibilidades, a curto prazo). 
Centros de custos = Segmentos da organização onde- existe-'anecessidadedeapuração de*custos. 
Centros de investimentos ‹- de resultados onde existe a correlação -entre o -resultado 
atingido e o investimento realizado. 
Centros de resultados - Segmentos- da organização onde geram¬se receitas e incorrem-se em custos. 
Centros de responsabilidade - Segmentos da organização onde existe a necessidade de apuração 
de desempenho setorial de--atribuição de responsabilidades; 
Contabilidade Convencional ou Financeira - Tem como objetivo primário proporcionar 
informação financeira a terceiros - acionistas-,» banqueiros, outros credores e agências governamentais 
( Anthony)
' 
Contabilidade Gerencial- -' Importante instrumento de- boa e-segura. administração- de empresas, 
auxilia os gestores no processo decisório. 
Demonstração de origens e aplicações de recursos- Demonstração contábil que evidencia 
informações relacionadas -com as políticas de -investimento -e financiamento -durante o exercício social. 
Fluxo de caixa - Instrumento imprescindível para a gestão-financeira das organizações. Evidencia as 
entradas e saidas de recursos financeiros. 
Fluxos de financiamento» - Operações-. financeiras- que influenciam a estrutura de capital da 
organização -( Exigível total e Patrimônio -Líquido) 
Fluxos de investimento ê Operações financeiras que alteram a_ posição das contas do ativo 
permanente ( ativo imobilizado e investimentos principalmente) 
Fluxos operacionais - Operações financeiras que alteram a posição das contas do ativo e passivo 
circulantes. 
Grau de endividamento- - Relação- existente-. entre as obrigações da empresa (passivos) e seus- 
recursos patrimoniais (ativos).
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Indicadores econômico-financeiros - Uma das formas de avaliação de desempenho organizacional. 
Informação gerencial - É a informação- utilizada no processo-decisório, tem como características a 
relevância, a objetividade, a precisão e a tempestividade. 
Lei das Sociedades Anônimas - Texto legislativo aprovado pelo Congresso Nacional no ano de 1976, 
conhecido também comoilei 6.404/76. Determina que a.-escrituração contábil deve tserrealizadasegundo os 
preceitos desta lei. 
Legislações fiscais e soeietárias - Normas que disciplinam» a contabilização de fatos que possuem relação 
direta com o Erário e com os acionistas das sociedades anônimas de capital aberto. 
Níveis administrativos ~ Abrangem as gerências inferiores, as gerências médias e a diretoria da 
organização. 
Níveis operacionais - São constituídos por todos os funcionários-da organização que‹‹não-participam 
dos níveis administrativos. 
Orçamento - Projeção quantitativa e monetária de várias ações realizadas» pelos gestores da 
organização para determinado periodo. 
Posição das contas a receber -P Montante a receber declientes em detemiinado período. 
Politicas de crédito ---ec-ob-rança -- Padrões de decisões sobre as formas de concessão de crédito e 
cobrança. 
Planejamento econômico - Projeção dos lucros da organização para determinado período de tempo. 
Planejamento 'financeiro «- Projeção -da necessidade de meire na organização em detemiinado 
periodo. 
Principios Fundamentais de Contabilidade - Os Princípios Fundamentais de Contabilidade 
representam o núcleo central da própria Contabilidade, na sua condição de ciência social, sendo a ela 
inerentes. Os princípios constituem as vigas mestras de uma ciência, revestindo~se dos atributos de 
universalidade e veracidade, conservando validade em qualquer circunstância. ( Resolução CFC N °. 
774) 
Processo decisório - Processo que exige uma solução adequada para situações que requerem 
tomadas de posição rápidas. 
Relatórios de administração - Relatórios que objetivam facilitar a administração das empresas. 
Rentabilidade - Medida de retorno sobre algum investimento. 
Sistema de informações econômico-financeiras - Conjunto de dados, estruturado a partir de 
técnicas de acumulação, cujo resultado final é composto por uma série de informações de caráter 
econômico-financeira, possibilitando aos usuários da informação o acompanhamento real sobre a 
situação econômico-financeira das organizações.
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